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MENSAGEM DO PRESIDENTE 
 

Senhores accionistas, 

 

Durante o ano de 2007, a actividade do Banco Caboverdeano de Negócios 

(BCN) foi marcada pela entrada em vigor dos acordos entre a SEPI – 

Sociedade de Estudos e Promoção de Investimentos, SA e o BANIF, SGPS, 

SA, visando uma colaboração activa para o desenvolvimento do mercado de 

serviços financeiros em Cabo Verde, através de uma parceria estratégica a 

realizar no âmbito do BCN. 

 

A implementação de tais acordos traduziu-se, desde logo, num importante reforço da capacidade 

financeira do BCN através da aquisição pelo BANIF, SGPS de uma posição de 46%, num capital 

social que passou de 500 para 700 milhões de ECV. 

 

Seguiram-se, ao longo de todo o ano, importantes alterações orgânicas, bem como, um aumento 

significativo do nível da actividade do Banco. 

 

Fruto da melhoria substancial verificada em todos os indicadores críticos do negócio bancário, 

como vem referido no relatório adiante, registou-se em 2007 um resultado líquido de 50,9 milhões 

de ECV, mais do que triplicando o valor relativo ao ano anterior. O ROE foi, assim, de 7,4 %, contra 

os 3,7% de 2006 tendo o ROA passado de 0,4% para 0,7% no mesmo período. 

 

O rácio de solvabilidade, de 12,6%, manteve-se confortavelmente acima dos mínimos exigidos e a 

taxa de crédito vencido, de 2,7%, representa uma melhoria qualitativa da carteira, tendo em conta 

o elevado crescimento do volume de crédito concedido e a entrada em vigor, a meio do ano, do novo 

método de classificação. 

 

De registar, o acréscimo de cerca de 50% verificado no número de colaboradores, na sua maioria 

jovens com formação superior, o que traduz a aposta do BCN no rejuvenescimento e qualificação 

dos seus quadros. 

 

Termino expressando a gratidão da Administração a todos quantos contribuíram positivamente 

para o desenvolvimento do projecto BCN e para os resultados alcançados, em particular, aos 

clientes e colaboradores, bem como às autoridades financeiras que nos dedicaram a sua atenção. 

 

Manuel Chantre 

Presidente do Conselho de Administração 
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ÓRGÃOS SOCIAIS 
Mesa Assembleia Geral: 

Presidente 

� Dr. Joaquim Filipe Marques dos Santos 

Secretária 

� Dra. Helena Curado Tolentino  

Secretário 

� Dr. José do Rosário Gomes Almeida Cardoso 

 

Conselho de Administração: 

Presidente 

� Dr. Manuel Casimiro de Jesus Chantre  

Vice – Presidente 

� Dr. António Manuel Rocha Moreira 

Administrador 

� Eng. Fernando André Belchior Rodrigues 

Administrador 

� Dr. Abraão Santos Lima  

Administrador 

� Dr. Almerindo Aniceto Fernandes Fonseca  

Administrador 

� Dr. Pedro Mendes de Barros 

 

Comissão Executiva: 

Presidente  

� Eng. Fernando André Belchior Rodrigues 

Vogal 

� Dr. Abraão Santos Lima 

Vogal 

� Dr. Almerindo Aniceto Fernandes Fonseca  

 

Conselho Fiscal 

Presidente  

� Dr. Dario Dantas dos Reis 

Vice – Presidente 
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� Dr. Joaquim José das Neves Policarpo Gonçalves  

Vogal 

� Dr. António Pina Fonseca 

 

 

Estrutura Accionista 
 

A 31 de Dezembro de 2007, o Banco Caboverdiano de Negócios apresenta a seguinte 

estrutura accionista: 

  Mil Contos 

ACCIONISTAS Nº de % 

  Acções Capital 

SEPI – Sociedade de Estudos e Promoção de Investimentos, SA 338.000 48% 

Banif - Grupo Financeiro 322.000 46% 

CRUZ VERMELHA DE CABO VERDE 40.000 8% 

TOTAL 700.000 100% 
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Estrutura orgânica e Rede Comercial 

DIRECÇÕES 

 
Direcção Comercial - DCOM 
 

Direcção de Contabilidade – DC 
 
Direcção de Crédito Imobiliário e Marketing – DCIM 
 
Direcção Auditoria Interna – DAI 
 
Direcção de Organização e Sistemas Informáticos – DOSI 
 
Direcção de Serviços Administrativos – DAS 
 
Direcção de Operações – DO 
 
Direcção Financeira – DF 
 
Direcção de Risco – DR 
 
Gabinete de Assesoria Juridica  – GAJ 
 
Secretariado  – SCA/SCE 
 

UNIDADES DE NEGÓCIO 

 
Agência da Praia (Sede) 
 

Agência do Mindelo 
 

Agência de Assomada 
 

Agência do Sal 
 

Agência da Boavista 
 

Agência do Porto Novo 
 

Agência do Palmarejo 
 

Centro de Empresas 
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Enquadramento Macroeconómico 

Conjuntura Nacional 

 

Segundo o Fundo Monetário Internacional (FMI), o desempenho económico de Cabo 

Verde permanece forte, apoiado por políticas macroeconómicas prudentes e pelas 

reformas estruturais em implementação. O crescimento económico, está sendo 

reforçado por aumentos significativos no turismo e no investimento externo directo e as 

políticas fiscais e monetárias estão direccionadas para reduzir substancialmente a 

dívida doméstica e impulsionar as reservas externas.  

 

Os indicadores disponíveis para a economia caboverdiana sugerem um comportamento 

favorável da actividade económica, com o produto a atingir um crescimento real de 6,4% 

superior em 0,1 p.p. ao valor de 2006, reflectindo a evolução dos indicadores de 

confiança nas actividades do turismo e do comércio. 

 

A inflação mantém o perfil ascendente, atingindo, em termos médios anuais, a taxa de 

4,5% em Dezembro, 0,9 p.p. abaixo do verificado em Dezembro de 2006 reflexo dos 

efeitos directos e indirectos do aumento dos preços dos combustíveis, e em certa 

medida, do mau ano agrícola. 

 

Em Dezembro de 2007, constatou-se uma recuperação das disponibilidades líquidas 

sobre o exterior (2,2%) em consequência do acréscimo dos activos externos líquidos das 

instituições financeiras bancárias (28,4%). 

 

A Massa Monetária registou um acréscimo de 9,7% em termos homólogos por via da 

evolução na posição externa do país. 

 

Tratando-se de um país virado fundamentalmente para o sector dos serviços, mais 

concretamente do turismo, Cabo Verde passou a integrar a partir de 6 de Dezembro a 

Organização Mundial do Comércio (OMC) visando assim a integração do arquipélago na 

economia mundial. 

 

Destaque também para o Acordo de Parceria Especial com a União Europeia, o que abre 

as portas para relações mais estreitas entre este arquipélago e a Europa. 
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Conjuntura Internacional 

 

A actividade económica mundial apresentou uma evolução bastante favorável 

sustentada por um grande dinamismo no comércio mundial e elevados fluxos de 

capitais para as economias emergentes, com especial destaque para China, Índia e 

Rússia. Em contrapartida denotou-se em 2007 um nítido abrandamento nos EUA, Área 

EUR e Japão. 

 

Nos Estados Unidos da América (EUA), a maior potência mundial, apesar da crise 

financeira, a economia apresentou um ritmo de crescimento elevado no 3º trimestre na 

ordem dos 4,9%, efeito do aumento expressivo das exportações. No entanto a taxa de 

desemprego atingiu os 5% no 4º trimestre, contra os 4,6% de 2006, e a taxa de inflação 

os 4,1% (3,2% em 2006). 

 

Na Zona Euro, o ritmo de actividade económica permanece forte e acima do potencial, 

em torno dos 2,6%. A procura externa continua a constituir o principal motor da 

economia na área euro, sustentada por condições externas globalmente favoráveis. O 

consumo continua ancorado na evolução positiva do rendimento disponível real, num 

contexto de continua melhoria do mercado de trabalho. A taxa de desemprego na área 

do Euro diminuiu para 7,4% o que comparado com 2006 teve uma redução na ordem 

dos 0,8%. Por seu turno a inflação ficou pelos 2,1% contra 2,2% de 2006. 

 

Perante um cenário económico menos favorável, o dólar manteve a tendência de 

enfraquecimento face principalmente ao EUR. 
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Síntese da Actividade 
 

Síntese da Actividade 
 

No ano de 2007, o Banco Caboverdiano de Negócios (BCN) prosseguiu o seu caminho de 

crescimento, consolidação e afirmação no sistema financeiro e no mercado 

caboverdiano, alcançando os principais objectivos estabelecidos no seu Plano de 

Negócios. 

 

O exercício de 2007 foi marcado pela aquisição em Fevereiro de 2007 pelo Grupo Banif 

de 46% do capital do BCN. 

 

Em 2007, os resultados líquidos obtidos pelo Banco atingiram os 50,9 Milhões ECV, o 

que representa um crescimento de mais de 3 vezes face aos resultados obtidos no ano 

anterior, que se ficaram pelos 15,9 Milhões ECV. Em 2007, o BCN apresentou claras 

melhorias de rentabilidade ao atingir, um ROE de 7,4%, depois de ter passado de 0,5% 

em 2005, para 3,7%, no último ano. Ainda como indicador de Rentabilidade, regista-se 

uma melhoria do ROA que de 0,07%, em 2005, passou para 0,4%, em 2006, tendo 

atingido 0,7%, em Dezembro 2007. 

 

O produto bancário tem vindo a crescer significativamente, passando de 238,9 Milhões 

ECV em 2006, para 387,8 Milhões ECV em Dezembro de 2007, que se traduziu num 

Cash-flow de 133,5 Milhões ECV, mais 68% do que o registado em 2006. Para esse 

crescimento da actividade do Banco contribuíram entre outros factores, o crescimento 

dos depósitos totais em 68%, e os créditos aos clientes em 95%, com a margem 

financeira a situar-se em 284,9 Milhões ECV, contra os 177 Milhões ECV obtida em 

2006.   

Por outro lado, apesar do ritmo acelerado de crescimento, o BCN conseguiu manter 

rácios de solvabilidade confortavelmente acima dos mínimos regulatórios, já que em 31 

de Dezembro 2007 este rácio se situava nos 12,6%. 

A taxa de transformação de depósitos em crédito no BCN é muito superior à média do 

mercado, mantendo assim a tendência positiva de crescimento, ao situar-se em 2007, 

nos 94,9%, contra os 74,5% verificado em 2006, o que evidencia uma forte capacidade 

de expansão do negócio de crédito. 
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Note-se que em termos de crescimento de quota de mercado, o BCN apresenta-se 

claramente como um Banco em crescimento, com realce para o ganho de quota de 

mercado de crédito onde representa 9,7% em 2007, quando em 2006, detinha apenas 

6%. No que diz respeito aos depósitos, apesar do crescimento ter sido mais moderado, 

mesmo assim passou de 4,2% em 2006, para 5,4% em Dezembro de 2007.  

 

De assinalar ainda que, mesmo num cenário de grande crescimento dos volumes de 

crédito e novo método de classificação do crédito vencido, registou-se uma melhoria 

qualitativa da carteira de crédito, tendo passado no final de Junho 2007 (entrada em 

vigor do novo método de classificação) de 6,9%, para 2,7% em Dezembro de 2007. 
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Actividade Bancária 
 

Depósitos 
 

A Carteira de Depósitos (incluindo Depósitos de IC’s e OT’s de clientes) ascendeu a 

6.083 Milhões de ECV, o que corresponde a um crescimento de 68% (2.462 Milhões de 

ECV) face a Dez06. No final do ano de 2007, 56,2% (3.156 Milhões de ECV) da carteira 

de depósitos correspondiam a depósitos a ordem e 37,8% (2.121 Milhões de ECV) a 

depósitos a prazo, sendo 65% (3.646 Milhões de ECV) de particulares e 35% (1.966 

Milhões de ECV) de empresas. 

 

Do total dos depósitos a prazo, 79,2% (1.680 Milhões de ECV) são constituídos no prazo 

superior a 6 meses e até 1 ano, e 16,2% (343 Milhões de ECV) no prazo superior a 3 e 

até 6 meses. O segmento de emigrantes representa 33% (705 Milhões de ECV). 

 

A conta de Títulos do Tesouro, que em 2006 apresentava um saldo de 168,5 Milhões de 

ECV, atingiu os 335,5 Milhões de ECV em 2007, representando um crescimento de 

cerca de 100%, como resultado da nossa participação no mercado secundário de Títulos 

do Tesouro. 

 

Designação

Valor Mix Valor Mix ABS. %

Depósitos a Ordem 2.013.335 55,7% 3.155.701 56,2% 1.142.366 56,7%

Depósitos a Prazo 1.433.755 39,7% 2.120.587 37,8% 686.832 47,9%

Emigrantes 581.803 16,1% 704.616 12,6% 122.812 21,1%

Outros 851.952 23,6% 1.415.971 25,2% 564.020 66,2%

Titulos Tesouro Clientes 168.500 4,7% 335.500 6,0% 167.000 99,1%

TOTAL 3.615.590 100,0% 5.611.788 100,0% 1.996.198 55,2%

Evolução dos Depósitos

VARIAÇÃO

2006 2007
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Repartição Depósitos a Prazo 2007

Emigrante
s; 12,6%
(16,1%)

Outros; 
25,2%
(23,6%)

 
Nota: os valores entre parêntesis referem-se ao ano de 2006 

 

Os Depósitos dos Particulares continuaram a predominar na estrutura dos depósitos 

por tipo de cliente em 2007, quando comparado com 2006 (65% e 61,4% 

respectivamente). Inversamente os Depósitos das Empresas viram o seu peso 

diminuírem de 38,6% para 35%. 

 

Designação
Valor Mix Valor Mix ABS. %

EMPRESAS 1.394.859 38,6% 1.966.274 35,0% 571.415 41,0%

PARTICULARES 2.220.731 61,4% 3.645.514 65,0% 1.424.783 64,2%

TOTAL 3.615.590 100,0% 5.611.788 100,0% 1.996.198 55,2%

VARIAÇÃO

Depósitos por Tipo

2006 2007

 

 

 

Depósito por tipo de cliente 2007

P A R TIC U LA R ES ; 
6 5 ,0 %

( 6 1,4 %)

EM P R ES A S ; 
3 5 ,0 %

( 3 8 ,6 %)

 
Nota: os valores entre parêntesis referem-se ao ano de 2006 
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Créditos 
 

A Carteira de Crédito Bruto atingiu 5.009 Milhões de ECV, contra os 2.566 Milhões de 

ECV em 2006, registando um crescimento de 2.443 Milhões de ECV, ou seja 95%. 

 

O Crédito as Empresas representa 50,9% (2.854 milhões de CVE) do total da carteira 

crédito, sendo 75,8% (2.163 Milhões de ECV) no segmento de médio e longo prazo e 

24,2% (691 Milhões de ECV) no segmento de curto prazo. 

 

Por seu turno, o Crédito a Particulares representa 38,4% (2.155 Milhões de ECV) do 

total da carteira de crédito, sendo 87,9% (1.896 Milhões de ECV) no segmento de Médio 

e Longo Prazo e 12% (258,7 Milhões de ECV) no segmento de Curto Prazo. 

 

Designação
Valor Mix Valor Mix ABS. %

EMPRESAS 1.416.033 55,2% 2.854.405 50,9% 1.438.372 101,6%

PARTICULARES 1.150.401 44,8% 2.155.059 38,4% 1.004.658 87,3%

TOTAL 2.566.434 71,0% 5.009.463 89,3% 2.443.029 95,2%

Crédito por Tipo

VARIAÇÃO
2006 2007

 

 

Crédito por Tipo 2007

EMPRESAS; 
50,9%
(55,2%)

PARTICULAR
ES; 38,4%
(44,8%)

 

O Crédito ao Investimento foi o que conheceu maior crescimento em valor (+534 Milhões 

de ECV e +74,1%), enquanto que o Crédito Habitação cresceu 42,5% (+260 Milhões de 

ECV) e representa 17,5% do total da carteira. 
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Designação
Valor Mix Valor Mix ABS. %

CONTA CORRENTE CAUCIONADA 856.506 33,4% 2.070.915 41,3% 1.214.409 141,8%

CONSTRUÇÃO (CC) 0,0% 335.640 6,7% 335.640

HABITAÇÃO 613.710 23,9% 874.512 17,5% 260.802 42,5%

INVESTIMENTO 721.106 28,1% 1.255.204 25,1% 534.098 74,1%

CONSUMO 0,0% 170.890 3,4% 170.890

OUTROS 375.112 14,6% 637.942 12,7% 262.830 70,1%

TOTAL 2.566.434 100,0% 5.009.463 100,0% 2.443.029 95,2%

Evolução do Crédito Total

VARIAÇÃO
2006 2007

 

 

Crédito por Finalidade 2007

INVES TIMENTO; 
25,1%

CONS UMO; 3,4%

OUTROS ; 12,7%
CONTA 

CORRENTE 
CAUCIONADA; 

41,3%

CONSTRUÇÃO 
(CC); 6,7%HAB ITAÇÃO; 

17,5%

 

 

A distribuição do Crédito em situação normal por maturidade mostra que o Crédito a 

Médio e Longo Prazo (maturidade superior a 1 ano) constitui 70% do total da carteira, e 

cresceu 100% em relação ao ano de 2006. 

 

Designação
Valor Mix Valor Mix ABS. %

CURTO PRAZO 569.608 22,5% 947.113 16,9% 377.505 66,3%

MÉDIO E LONGO PRAZO 1.963.552 77,5% 3.927.615 70,0% 1.964.063 100,0%

TOTAL 2.533.160 70,1% 4.874.728 86,9% 2.341.568 92,4%

Crédito Normal por Prazo

VARIAÇÃO
2006 2007
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Crédito Normal por Prazo

M ÉD IO E 
LON GO 

P R A ZO; 7 0 ,0 %

C UR TO 
P R A ZO; 16 ,9 %

 

 

Crédito e Juros Vencidos 
 
O valor do Crédito e Juros Vencidos conheceu um aumento expressivo, 305% (+101 

Milhões de ECV) passando de 33 Milhões de ECV em 2006, para 135 Milhões de ECV 

em 2007, por virtude da entrada em vigor em Junho 2007 do novo método de 

classificação das operações de crédito vencido. 

 

Tanto no segmento Empresas como no segmento Particulares o maior peso da carteira 

vencida está no crédito ao investimento com 69% e 55% respectivamente. 

 

Designação
Valor Mix Valor Mix ABS. %

EMPRESAS 16.766 50,4% 68.850 1,2% 52.084 310,6%

PARTICULARES 16.508 49,6% 65.883 1,2% 49.375 299,1%

TOTAL CRÉDITO VENCIDO 33.274 0,9% 134.733 2,4% 101.458 304,9%

Evolução do Crédito e Juros Vencidos

VARIAÇÃO
2006 2007

 

 

Em termos de distribuição por maturidade, o maior aumento ocorreu no segmento de 

crédito vencido até um mês de atraso (+61 Milhões de ECV) pelo motivo acima referido. 
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Designação
Valor Mix Valor Mix ABS. %

CLASSE I 3.842 11,5% 64.371 47,8% 60.529 1575,4%

CLASSE II 648 1,9% 29.481 21,9% 28.833 4446,9%

CLASSE III 3.504 10,5% 19.825 14,7% 16.321 465,8%

CLASSE IV 12.224 36,7% 20.865 15,5% 8.641 70,7%

CLASSE V 12.928 38,9% 173 0,1% -12.755 -98,7%

JUROS A REGULARIZAR 128 0,4% 18 0,0% -110 -85,9%

TOTAL CRÉDITO VENCIDO 33.274 100% 134.733 100% 101.459 304,9%

VARIAÇÃO
2006 2007

 

A qualidade do activo sofreu, assim, uma quebra em relação a 2006, passando o rácio 

do crédito e juros vencidos/crédito total de 1,3% para 2,7%. 

 

O Rácio de Cobertura do Crédito Vencido pelas Provisões se fixou nos 50% em 2007 

contra 89% no ano anterior, pelo facto do maior aumento ter sido na classe até um mês, 

que são sujeitas à constituição de provisões a taxas mais baixas.  

 

Tipo de Crédito
Valor Mix

CONTA CORRENTE CAUCIONADA 2.518 1,9%

HABITAÇÃO 13.719 10,2%

INVESTIMENTO 84.289 62,6%

CONSUMO 11.234 8,3%

OUTROS 22.974 17,1%

TOTAL CRÉDITO VENCIDO 134.734 100%

2007

 

 

Em termos de repartição do rácio de crédito vencido por segmento da carteira de crédito, 

verifica-se que o crédito ao Investimento continua a ser, de longe, o de maior risco com 

62,6%. 
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Situação Económico-Financeira  
 

Balanço 
    ECV 

      VARIAÇÃO 
ACTIVO 2006 2007     

      ABS.  % 

ACTIVO DISPONÍVEL 879.729.394 1.019.320.949 139.591.555 16% 

Caixa 168.994.978 197.183.869 28.188.891 17% 

Depósitos no Banco Central 577.192.133 694.656.447 117.464.314 20% 

Depósitos Noutras Inst. Crédito no País 15.653.134 14.973.590 -679.544 -4% 

Depósitos s/ Instit de Crédito no Estrangeiro 117.889.149 112.507.043 -5.382.106 -5% 

ACTIVO REALIZÁVEL 3.052.883.084 5.548.587.009 2.495.703.925 82% 

Aplicações em Instituições de Crédito no Estrang. 174.119.420 8.234.268 -165.885.152 -95% 

Crédito sobre Clientes 2.566.434.041 5.009.461.808 2.443.027.767 95% 

Crédito Vivo 2.533.159.665 4.874.728.351 2.341.568.686 92% 

Crédito Vencido 33.274.375 134.733.457 101.459.082 305% 

Obrigações e Outros Títulos de Rendimento Fixo 340.090.000 595.650.000 255.560.000 75% 

Devedoras e Outras Aplicações 1.824.258 3.056.166 1.231.908 68% 

Provisões p/Créditos Vencidos 29.584.635 67.815.233 38.230.598 129% 

IMOBILIZADO LÍQUIDO 195.109.025 277.906.078 82.797.053 42% 

Imobilizações Financeiras 10.000.000 10.000.000 0 0% 

Imobilizações Incorpóreas  112.904.349 99.440.108 -13.464.241 -12% 

Imobilizações Corpóreas 239.479.187 338.863.013 99.383.826 41% 

Amortizações acumuladas 167.274.511 170.397.043 3.122.532 2% 

Capital Subscrito não Realizado   0   

Proveitos a receber 22.108.183 38.329.989 16.221.806 73% 

Contas de Regularização 25.579.986 36.578.395 10.998.408 43% 

Despesas com custo diferido 307.022 7.542.167 7.235.145 2357% 

Outras contas de regularizaçao 25.272.964 29.036.228 3.763.263 15% 

ACTIVO TOTAL LIQUIDO 4.175.409.673 6.920.722.419 2.745.312.746 66% 

      

PASSIVO         

     

DEPÓSITOS TOTAIS 3.621.437.086 6.083.205.089 2.461.768.003 68% 

Depósitos para com Instituições de Crédito 5.847.140 471.417.155 465.570.015 7962% 

Depósitos para com Clientes 3.615.589.946 5.611.787.934 1.996.197.988 55% 

Depósitos de Poupança 7.745.833 8.483.874 738.041 10% 

Outros Débitos 3.607.844.113 5.603.304.060 1.995.459.947 55% 

À vista 2.013.334.938 3.155.700.681 1.142.365.743 57% 

A Prazo 1.426.009.175 2.112.103.379 686.094.204 48% 

Outros (BT e OT clientes) 168.500.000 335.500.000 167.000.000 99% 

Outros Passivos 8.174.691 40.858.316 32.683.625 400% 

Credores 250.000 250.000 0 0% 

Outros recursos 3.514.269 34.952.701 31.438.432 895% 

Outras exigibilidades 4.410.422 5.655.615 1.245.193 28% 
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CONTAS DE REGULARIZAÇÃO 61.390.620 85.351.535 23.960.915 39% 

Custos a pagar 31.057.205 50.093.726 19.036.521 61% 

Receitas com proveito diferido 1.105.377 2.090.528 985.151 89% 

Outras contas internas      

Outras contas de regularizaçao 29.228.038 33.167.281 3.939.243 13% 

PROVISÕES PARA RISCOS E ENCARGOS  42.001.596 0 -42.001.596 -100% 

Provisões para Pensões e Encargos Similares      

Outras Provisões 42.001.596  -42.001.596 -100% 

Fundo para Riscos Bancários Gerais 5.079.169 23.083.597 18.004.428 354% 

PASSIVO TOTAL 3.738.083.162 6.232.498.537 2.494.415.375 67% 

      

SITUAÇÃO LÍQUIDA         

     

Capital 500.000.000 700.000.000 200.000.000 40% 

Capital Realizado 500.000.000 700.000.000 200.000.000 40% 

Capital subscrito não realizado   0   

Prestações Suplementares Capital      

Reservas 114.112 912.255  0% 

Reservas de Reavaliação      

Resultados Transitados -78.750.463 -63.585.743 15.164.720 -19% 

Lucro do Exercicio      

Imposto Sobre Lucros       

Resultado Liquido  15.962.863 50.897.370 34.934.508 219% 

TOTAL SITUAÇÃO LIQUIDA 437.326.512 688.223.882 250.897.371 57% 

      

PASSIVO + SITUAÇÃO LÍQUIDA  4.175.409.673 6.920.722.419 2.745.312.746 66% 

 

Ao nível do Balanço, destaca-se a evolução positiva do Activo Liquido que atingiu 6.921 

Milhões de ECV no final de 2007, um incremento de 66% relativamente a 2006. 

 

As rubricas “Caixa e Disponibilidades em Bancos Centrais” e “Disponibilidades em 

Outras Instituições de Crédito” totalizaram 5.549 Milhões de ECV, no final de 2007 

registando um acréscimo de 82%, relativamente ao final de 2006, resultado 

essencialmente de um aumento nas Disponibilidades no Banco Central no valor de 117 

Milhões de ECV, não obstante a diminuição em Março de 2007 do Coeficiente de 

Disponibilidades Mínimas de Caixa para 14%. 
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Relativamente à carteira de títulos verificou-se um acréscimo significativo no montante 

de 255,6 Milhões de ECV, evidenciando-se assim uma alternativa de rentabilização do 

excesso de liquidez. 

 

O volume de Crédito a Clientes apesar do forte ambiente competitivo ao nível do 

mercado, elevou-se para 5.009 Milhões de ECV, um acréscimo de 95% face ao valor 

registado no final de 2006.  

 

O Imobilizado Líquido mostra um acréscimo face ao período homólogo de 42% (82,8 

Milhões de ECV), consequência do acréscimo nas Imobilizações Corpóreas em 41% (99 

Milhões de ECV), reflectindo a política de investimentos ocorridos a nível de instalações 

e abertura de novas Agências. 
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Relativamente ao Passivo, a rubrica “Recursos de Outras Instituições de Crédito” 

totalizou 471 Milhões de ECV, um acréscimo de +465,5 Milhões de ECV quando 

comparada com o final de 2006, por via de empréstimos junto do Banif. 

 

No que respeita a captação de Recursos de Clientes, verificou-se um crescimento em 

todas as componentes de Depósitos nomeadamente 57% Depósitos a ordem, 48% nos 

Depósitos a Prazo e 10% nos Depósitos de Poupança, cifrando-se o saldo em 5.276 

Milhões de ECV (expurgando OT de clientes). 
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Os Capitais Próprios do Banco cifraram-se nos 688 Milhões de ECV no final de 2007, 

um acréscimo de 57% comparado com o final de 2006 (437 Milhões de ECV), por via do 

aumento em 200 Milhões de ECV no Capital Realizado pelo Banif e 35 Milhões de ECV 

no Resultado Liquido. 

 

Esse aumento nos Capitais Próprios fez com que a Rentabilidade dos Capitais Próprios 

(ROE) atingisse os 7,4% (3,7% em 2006) e a Rentabilidade do Activo (ROA) situasse nos 

0,7% (0,4% em 2006). 
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Conta de Resultados 
    ECV 

      VARIAÇÃO 

  2006 2007     

      ABS.  % 

1. JUROS E PROVEITOS EQUIPARADOS 236.190.811 394.034.914 157.844.104 67% 

     1.1 Crédito 198.282.265 335.303.319 137.021.054 69% 

     1.2 Títulos  24.505.369 28.764.327 4.258.958 17% 

     1.3 Aplicações em IC's 13.403.177 29.878.834 16.475.657 123% 

     1.4 Op. Venda com acordo de recompra      

     1.5 Outros  88.434 88.434   

2. JUROS E CUSTOS EQUIPARADOS 59.157.083 109.140.965 49.983.882 84% 

     2.1 De Depósitos  55.117.556 89.084.004 33.966.448 62% 

     2.2 Op. Venda c/Acordo Recompra  0 0   

     2.3 Títulos 3.991.527 13.932.363 9.940.836 249% 

     2.4 Recursos de IC's 48.000 4.112.012 4.064.012 8467% 

     2.5 Outros  2.012.586 2.012.586   

3. MARGEM FINANCEIRA (1-2) 177.033.727 284.893.949 107.860.222 61% 

     3.1 Margem financeira c/ Clientes 143.164.708 246.219.315 103.054.607 72% 

     3.2 Margem Fin. Tesouraria/IC's 13.355.177 25.766.822 12.411.645 93% 

     3.3 Margem Fin. c/ Carteira de Títulos 20.513.842 14.831.964 -5.681.878 -28% 

     3.4 Margem Fin. - Outros 0 -1.924.152 -1.924.152   

4. MARGEM COMPLEMENTAR 61.882.223 102.888.964 41.006.741 66% 

    4.1 Comissões Recebidas 58.746.827 90.869.916 32.123.089 55% 

    4.2 Comissões Pagas 7.309.781 5.038.240 -2.271.541 -31% 

    4.3 Resultado de Oper. Financeiras 4.921.107 4.895.685 -25.422 -1% 

    4.5 Outros 5.524.070 12.161.603 6.637.533 120% 

5. PRODUTO BANCÁRIO (4+3) 238.915.951 387.782.913 148.866.962 62% 

6. GASTOS DE FUNCIONAMENTO 159.449.114 254.289.563 94.840.449 59% 

     6.1 Fornec. e Serviços de Terceiros 87.791.795 136.784.405 48.992.610 56% 

     6.2 Gastos com Pessoal 71.368.299 112.151.314 40.783.015 57% 

     6.3 Outros 289.020 5.353.844 5.064.824 1752% 

7. CASH FLOW DE EXPLORAÇÃO (5-6) 79.466.836 133.493.350 54.026.514 68% 

8. AMORTIZAÇÕES 35.212.997 53.122.254 17.909.257 51% 

9. PROVISÕES LÍQUIDAS 24.873.758 31.673.491 6.799.733 27% 

      8.1 Provisões constituídas 63.443.900 135.220.820 71.776.920 113% 

      8.2 Rep. e Anulação de Provisões 38.570.142 103.547.329 64.977.187 168% 

10. RES. DE EXPLORAÇÃO (7-8-9) 19.380.081 48.697.605 29.317.523 151% 

11. RESULT. EXTRAORDINÁRIOS -3.417.218 2.199.765 5.616.983 -164% 

12. RAI (10+11) 15.962.863 50.897.370 34.934.507 219% 

13. IUR (IRC)  0    

14. RESULTADO LÍQUIDO (12-13) 15.962.863 50.897.370 34.934.507 219% 

15. CASH-FLOW TOTAL (7+11) 76.049.618 135.693.115 59.643.497 78% 

      

16. MARGEM BRUTA (5+8.2) 277.486.093 491.330.242 213.844.149 77% 
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A Margem Financeira ascendeu a 285 Milhões de ECV, ficando acima em 61% (108 

Milhões de ECV) do montante registado em igual período do ano passado. Este 

acréscimo deve-se sobretudo a Margem Financeira c/ Clientes em 72% (103 Milhões de 

ECV), paralelamente ao crescimento na Margem Financeira Tesouraria/IC’s na ordem 

dos 12 Milhões de ECV. Este crescimento reflectiu a evolução favorável nos Proveitos de 

Operações Activas (69%) não obstante os Custos de Operações Passivas terem crescido 

62%. 

JUROS CRÉDITO/JUROS DEPÓSITOS
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O Produto da Actividade, formado pela Margem Financeira, Lucros de Operações 

Financeiras e Comissões e Outros Resultados Líquidos, ultrapassou os 388 Milhões de 

ECV, apresentando um crescimento de 149 Milhões de ECV, quando comparado com o 

Produto da Actividade obtido em 2006. A maior contribuição para esta evolução provém 

do acréscimo verificado ao nível de Rendimentos de Serviços e Comissões Liquidas, 

reflexo da actualização do precário a nível de introdução de novas comissões. 

 

Num ano marcado por uma forte concorrência este crescimento foi liderado pelo 

crescimento em 61% da Margem Financeira, atingindo o valor de 285 Milhões de ECV, 

em conjugação com a Margem Complementar cujo valor total se elevou a 103 Milhões de 

ECV. Essa evolução positiva resulta ainda de um crescimento das Comissões Líquidas 

num montante de mais 34 Milhões de ECV, representando um acréscimo de 67%, 

relativamente ao ano anterior. 
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Os Custos de Funcionamento (Custos com o Pessoal e Gastos Gerais Administrativos) 

registaram um crescimento de 59%, totalizando 254 Milhões de ECV que comparam 

com 159 Milhões de ECV contabilizados em 2006. A evolução desses custos reflecte o 

crescimento orgânico do banco. Os Custos com o Pessoal aumentaram 57% devido ao 

reforço do quadro de pessoal em 27 colaboradores. Os Gastos Gerais Administrativos 

cresceram 56% (com maior incidência em “Agua, Gás e Electricidade”, “Rendas de 

Casa”, “Deslocações Estadas e Representações”, “Publicidade e Edição de Publicações”, 

“SISP”, “Assistência Técnica”). Nos Gastos Gerais Administrativos há ainda a referir os 

custos inerentes ao lançamento de novos produtos ao longo de 2007, no âmbito de 

captação de novos clientes. 
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Apesar do aumento dos custos de funcionamento, o rácio Cost to Income registou uma 

ligeira melhoria de eficiência passando de 81,5% em 2006 para 79,3% em 2007, 

explicada pelo aumento significativo no Produto Bancário. 
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O Cash Flow de Exploração atingiu 133 Milhões de ECV no final de 2007, registando 

um acréscimo de 68% quando comparado com o alcançado em 2006. 
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O aumento verificado no Cash Flow de Exploração em 54 Milhões de ECV e no 

Resultados Extraordinários em 5,6 Milhões de ECV, minimizou os efeitos negativos dos 

aumentos registados quer nas provisões liquidas em 6,8 Milhões de ECV quer nas 

amortizações em 17,9 Milhões de ECV, fazendo com que o Resultado Liquido 

ultrapassasse os 50 Milhões de ECV, representando um acréscimo de 219% (+35 

Milhões de ECV) relativamente ao resultado do ano anterior. 
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Indicadores 
 

        

INDICADORES UNIDADES 2006 2007 

        

    

1.Dimensão       

ACTIVO LIQUIDO Mil ECV 4.175.410 6.920.722 

Variação % 35,9% 65,7% 

Recursos Próprios Mil ECV 437.327 688.224 

Crédito Liquido sobre Clientes Mil ECV 2.536.849 4.941.647 

Depósitos de Clientes Mil ECV 3.621.437 6.083.205 

Trabalhadores Unidades 61 88 

Unidades de Negócio Unidades 6 8 

    

2.Rendibilidade       

Resultado Liquido do Exercicio Mil ECV 15.963 50.897 

Cash Flow do Exercicio Mil ECV 79.467 133.493 

ROA (Resultado Liquido/Activo Liquido) Unidades 0,4% 0,7% 

ROE (Resultado Liquido/Fundos Próprios) Unidades 3,7% 7,4% 

    

3.Prudenciais       

Racio de Solvabilidade % 14,9% 12,6% 

Racio de Cobertura do Imobilizado Liquido % 265,8% 280,3% 

    

4.Funcionamento       

Cost to Income (Custos Operativos/Produto Bancário) % 81,5% 79,3% 

Produto Bancário/Nº trabalhadores Mil ECV 3.916.655 4.406.624 

Cash Flow do Exercicio/Nº trabalhadores Mil ECV 1.302.735 1.516.970 

    

5.Qualidade dos Activos       

Provisões Crédito Vencido/Crédito e Juros Vencidos % 88,9% 50,3% 

Créd.Venc./Crédito Clientes % 1,3% 2,7% 

Prov. Créd.Venc./Crédito Clientes % 1,2% 1,4% 
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6.Transformação       

Capitais Próprios/Activos % 10,5% 9,9% 

Crédito Clientes/Depósitos  % 74,5% 94,9% 

 

Quanto aos Indicadores de Qualidade dos Activos, de salientar o ligeiro agravamento no 

rácio Crédito Vencido sobre Crédito Total que subiu de 1,3% em 2006, para 2,7%, em 

2007, bem como o rácio de Cobertura do Crédito Vencido pelas Provisões que de 88,9% 

em 2006, atingiu 50,3%, em 2007, por via da entrada em vigor em Junho de 2007 do 

novo método de classificação das operações de crédito vencido. 

 

Os Fundos Próprios que em Dezembro de 2006, situavam-se nos 394,6 Milhões de ECV, 

atingiram em Dezembro de 2007, os 637,9 milhões de CVE, o que representa um 

acréscimo de 243 Milhões de ECV em relação a 2006, explicado pelo acréscimo do 

Resultado Liquido e a realização de 200 Milhões de ECV de capital social do Banco pelo 

Banif. 

 

O Rácio de Cobertura do Imobilizado registou uma subida, passando de 265,8% para 

280,3% em virtude do crescimento no Imobilizado fruto dos investimentos realizados, 

mantendo-se no entanto com um valor superior ao mínimo de cobertura exigido. 

 

O Rácio de Solvabilidade ponderado com o total do activo liquido reduziu-se, passando 

de 14,9% em 2006 para 12,6% em 2007, mantendo-se contudo acima dos mínimos 

regulatórios, reflectindo a diferença entre os ritmos de crescimento do crédito e dos 

fundos próprios. 

 

 

BCN no Sistema Financeiro 

 

O BCN cresceu em 2007 a um ritmo superior ao do sistema financeiro, tendo em conta 

que dados do Banco de Cabo Verde indicam que no ano de 2007, apesar do crescimento 

do sistema financeiro ter situado muito acima do nível da economia, com o aumento dos 

depósitos totais de 20% em relação a 2006, e o Crédito com um crescimento idêntico, na 

ordem também dos 20% face a 2006. Como se pode constatar nos gráficos seguintes, as 
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taxas de crescimento do crédito e depósitos no BCN foram muito superiores às 

apresentadas pelo mercado. 
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A taxa de transformação de depósitos em crédito do BCN tem evoluído de forma muito 

positiva e é hoje muito superior à média do mercado, mantendo assim a tendência de 

crescimento que vinha experimentando desde Janeiro de 2005, ao situar-se em 2007, 

nos 94,9%, contra os 74,5% verificado em 2006 e 47% em Dezembro de 2005. 

TAXA TRANSFORMAÇÃO
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Note-se que o Crédito Total, os Depósitos e o Total do Activo do BCN representam 9,7%, 

5,4% e 6% do total do Sistema Financeiro em Dezembro de 2007, contra 6%, 4,2% e 

4,3% em Dezembro de 2006, respectivamente. 
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Durante o ano de 2007, o Banco atingiu 8 Unidades de Negócio, o que confere ao Banco 

uma quota de cerca de 13% no total de Agências bancárias existentes em Cabo Verde. 

 

Durante 2007, intensificou-se a utilização do cartão de débito Vinti4 e dos serviços de 

Pagamento Automático (POS). Com efeito, em 2007, foram produzidos um total de 

38.356 cartões no mercado, cabendo ao BCN uma quota de mercado de 5,6% (2.124 

cartões), quando em 2006 o BCN tinha apenas 3,8% de quota de mercado (1.323 

cartões) dum total de 35.238 cartões produzidos de 2006.  

 

No mercado existem 699 POS activos, sendo que 9% (66 POS) são do BCN, dos quais 37 

foram instalados em 2007 contra 14 instalados no ano anterior. 

 

Por outro lado, das 85 máquinas ATMs existentes no sistema em 2007, 9 são do BCN, 

ou seja, o Banco detém uma quota de mercado de 10,5%. Em 2006, o BCN tinha apenas 

5 de um total de 61 ATM’s, a que correspondia uma quota de mercado de 8%. 
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Áreas de Suporte ao Negócio 

Tecnologias e Sistemas 

  

O exercício 2007 pautou-se por uma forte dinâmica comercial, para o qual se mostrou 

necessário adequar e responder, em termos tecnológicos, à estratégia do BCN: 

 

� Em termos organizacionais a Direcção de Organização e Sistemas de Informação 

(DOSI), passou a deter um Director e viu-se reforçado o quadro técnico da Unidade. A 

vertente Organização incorporado na direcção permitiu à DOSI aumentar a sua 

capacidade de resposta, conferindo maior cobertura e repostas às solicitações. 

� Foi levado a cabo uma Auditoria Informática, que resultou em implementação de 

medidas na gestão dos sistemas, reforço de segurança, redundância  de máquinas. 

Procedeu-se igualmente a ajustes de algumas rotinas. 

� Foi requalificado o espaço físico do centro de Processamento de Dados segregando 

os ambientes de trabalho máquinas, e armazenagem de dado. 

� Foram instalados o programa SOC (Sistemas e Objectivos Comerciais), e definida 

uma hierarquia de agregação de valores em termos de estrutura comercial e de oferta de 

produtos.  

� Foi analisado e adjudicado encontrando-se em fase de instalação Operações 

Cruzadas, que permite ao BCN/Banif disponibilização de uma lista longa de 

transacções. 

� Foram parametrizados e adequados um conjunto de produtos comercias; 

� Foi reconfigurado o sistema de comunicação por Voz, adequando-o às novas 

exigências do mercado. 

� Foi instalado o eBanka que permite disponibilizar o produto BCNOnline. 

� Acompanhou-se a evolução da rede de balcões, adequando-os ao fornecimento de 

serviços e produtos de forma mais célere ao cliente. 
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Recursos Humanos 

 

Tendo em linha de conta o cumprimento dos objectivos estratégicos a que se propõe o 

BCN, no tocante aos Recursos Humanos, durante o ano de 2007, foram levadas a cabo 

determinadas acções tendentes à criação de instrumentos de gestão de pessoal que 

permitam dotar o Banco no futuro de uma estrutura sólida e consistente em matéria de 

gestão de recursos humanos. Para o efeito levou-se em consideração os seguintes 

indicadores: 

 

� Evolução do nº efectivos  

� Evolução pessoal/Habilitações Literárias 

� Antiguidade 

� Vínculo Laboral 

� Taxa de Absentismo 

� Formação 

 

Relativamente ao quadro de pessoal, registou-se um aumento significativo no número 

de efectivos do banco, tendo a 31 de Dezembro de 2007 atingido um total de 88 

colaboradores, dos quais 60% Mulheres e 40% Homens, comparativamente ao ano 

anterior cujo nº de efectivos no final do ano situou-se em 61 colaboradores. No entanto, 

a média dos colaboradores no ano de 2007 totaliza o montante de 76 trabalhadores. 

 

Durante o exercício de 2007 a evolução mensal do nº de efectivos no banco resume-se 

no quadro abaixo: 

MÊS Nº de efectivos  

JANEIRO 60 

FEVEREIRO 61 

MARÇO 65 

ABRIL 66 

MAIO 73 

JUNHO 75 

JULHO 82 

AGOSTO 84 

SETEMBRO 84 

OUTUBRO 86 

NOVEMBRO 87 

DEZEMBRO 88 

TOTAL 911 

MÉDIA 76 
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NÍVEL ETÁRIO DO EFECTIVO Homens Mulheres Total % 

 Até 20 anos 0 0 0 0% 

20 a 30 anos 20 30 50 57% 

30 a 40 anos 12 18 30 34% 

40 a 50 anos 1 3 4 5% 

50 a 60 anos 0 2 2 2% 

Mais de 60 anos 2 0 2 2% 

TOTAL 35 53 88 100% 

 

Registou-se no final de 2007 o reforço da tendência de renovação dos quadros do banco 

sendo que dos 88 colaboradores, 57% encontra-se compreendida na faixa etária dos 20 

a 30 anos. Esta tendência deve-se ao aumento do nº de admissões de quadros jovens no 

exercício em questão. 
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No que se refere à antiguidade do pessoal, pode-se constatar que apenas 9% dos 

efectivos têm entre 10-20 anos de tempo de serviço. Contrariamente, cerca de 64% do 

efectivo não tem mais de 2 anos de serviço.  

 

NÍVEL DE ANTIGUIDADE DO EFECTIVO Homens Mulheres Total % 

 Até 2 anos 23 33 56 64% 

02 a 05 anos 4 7 11 13% 

05 a 10 anos 5 8 13 15% 

10 a 20 anos 3 5 8 9% 

Mais de 20 anos 0 0 0 0% 

TOTAL 35 53 88 100% 
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No que tange ao vínculo laboral dos colaboradores, denotou-se que 34 % do pessoal 

mantém um vínculo definitivo com o Banco, enquanto que cerca de 66% encontram-se 

vinculados com contratos a prazo. Das várias unidades orgânicas existentes a Direcção 

Comercial distingue-se das restantes absorvendo cerca de 60% do total de efectivos do 

banco. 

 

A distribuição do pessoal por vínculo laboral e respectivas direcções no final de 2007 

encontra-se reflectida na tabela seguinte: 

 

DIRECÇÕES Pessoal c/ Pessoal c/ Licença TOTAL % 

  Indeterminado Determinado S/ Vencimento     

Comercial (DCOM) 14 39 0 53 60% 

Crédito Imobiliário e Marketing (DCIM) 3 2 0 5 6% 

Contabilidade (DC) 1 2 0 3 3% 

Serv. Administrativos (DSA) 3 4 0 7 8% 

Auditoria Interna (DAI) 0 2 0 2 2% 

Org. e Sist. Informáticos (DOSI) 1 1 0 2 2% 

Operações (DO) 6 5 0 11 13% 

Financeira (DF) 1 1 0 2 2% 

Risco (DR) 1 2 0 3 3% 

TOTAL 30 58 0 88 100% 

 

No que respeita à distribuição do pessoal por grau académico, verificou-se a tendência 

na continuidade da política de recrutamento inicialmente levada a cabo, que 

consubstancia-se no aumento do nível de qualificação dos colaboradores do Banco, 

tendo-se registado um aumento considerável do número de licenciados face ao ano 
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anterior, passando de 30% em 2006 a 47% em 2007. É visível o enorme crescimento dos 

quadros do Banco, principalmente a nível dos licenciados. 

 

Habilitações Ano Quadros  Chefias de  Função  Outros Efectivo    
    Directivos Agências e Técnica   Total % 
      Departamentos         

Licenciados 2004 1 0 1 0 2 6% 
 2005 4 4 2 0 10 24% 
 2006 4 6 8 0 18 30% 
  2007 3 10 23 7 43 47% 

C. Médio 2004 0 3 3 0 6 19% 
 2005 0 0 3 0 3 7% 
 2006 0 0 0 0 0 0% 
  2007 0 0 1 0 1 1% 

Outros 2004 1 7 0 16 24 75% 
 2005 0 7 3 18 28 68% 
 2006 0 6 0 37 43 70% 
  2007 0 5 1 41 47 52% 

Total 2004 2 10 4 16 32   
  2005 4 11 8 18 41   
  2006 4 12 8 37 61   
  2007 3 15 25 48 91   

Obs.: Estes valores englobam os 3 Administradores da C. Executiva. 

 

O controlo do absentismo foi uma das medidas adoptadas no segundo semestre de 2007 

com vista a assegurar elevados níveis de produtividade. Com efeito, registou-se no 

período de Agosto a Dezembro do referido ano a seguinte distribuição das ausências por 

tipo de faltas: 

  

DIRECÇÕES Faltas Faltas Faltas Faltas Faltas Faltas Faltas Faltas Total Dias

Doença Ac.Trab. Autor. Motiv. Nojo Núpcias Matern. Injust. Perdidos

Comercial (DCOM) 43 2 7 1 2 55

Crédito Imobiliário e Marketing (DCIM) 1 1

Contabilidade (DC) 8,5 1 9,5

Auditoria Interna (DAI) 0

Org. e Sist. Informáticos (DOSI) 0

Serv. Administrativos (DSA) 1 4 5

Risco (DR) 1 1 2

Operações (DO) 1 1 1 3 6

Financeira (DF) 0

Total Dias Perdidos 54,5 0 3 3 11 4 0 3 78,5

MOTIVO DA AUSÊNCIA

 

A formação enquanto factor determinante para o desenvolvimento do Banco, promoção 

e realização dos colaboradores deve ser alvo de uma atenção especial. 

  

No exercício económico de 2007 foram realizadas inúmeras acções de formação internas 

(abrangendo algumas direcções e agências do banco) e externas, tendo-se registado um 
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aumento considerável no nº de acções comparativamente ao ano transacto. Algumas 

dessas acções de formação foram encetadas em parceria com determinadas instituições 

nacionais, nomeadamente a Bolsa de Valores de Cabo Verde, o Banco de Cabo Verde, as 

Câmaras Municipais, os Centros de Juventude, entre outros. 
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Proposta de Aplicação de Resultados 
 

O Conselho de Administração propõe que o resultado líquido obtido no exercício de 

2007, no valor de 50.897.368$00 (cinquenta milhões, oitocentos e noventa e sete mil 

trezentos e sessenta e oito escudos) seja distribuído da seguinte forma: 

 

 

Reservas Legais (5%):       2.544.868$ 

 

Resultados Transitados: 48.352.500$ 
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Balanço e Demonstração Oficiais 
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Anexo às Demonstrações Financeiras 
 


